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" " Êdrnrnemora-se 'hoje em _todo-o

müñabi'éiàt'fiõliàó; com' inteiroju:

bibi-Q: mais:: @rqmêlíe'stupendo

dosmilagreanueráatáboboda do

etéreo ' edificio ,do christianismoe-

Nassar-réirabw, '. ,“ _

'Í «Éõtâíslíãvísiñípñéêits 915 Wien.-

téà-Ãéllsráélr.êtãuellé. .que-erra":

cou das trevas a @notariais to»

dos ,os povos !bm a sua drvma

ll. b -ÍJ . »..l ."l ,h .sd

s_ ulchro ,cheio day¡ a, _op
É? r b.. ' de» l

mente, atrasam; sÇsÍcéñfuiidiuÍno

temprlarrisssahiosdoutorese apon-

'toe- > ¡oõverd'sdeirovcaminho da cu

vviliseç'o, que Villumin'ou com o

fado i .
áioríosamente ,de morte..

4

r
.'

.r. E: fair.d3pois~ déeste milagre., ,

queCaSveheràçãoceltunal.peloloi-

rd“ a'z'àrenó, 'se *estendeu p'roclr-

gilqsãüiéhré; d'aÍ '_ @series ' çannêa -

.aos ser¡me destinado-p _ «

. traz"vinte<secelos.z:qneto de-

sejado das nepotismo Messias pro-

'ttieltlfl' õ'í "ofiluel'fa'z desabrocliar

:.,imã51àyída'quç seqedxça
às; outras-;,.vidasn cum .horas. se

constam .setei'freíos' .e .-a-bnega-

eme**qu sao 'o ensino da'íinf-anv-

cia, arguie_ da adolescencia' e-o

:espelha ' mocidade; "converteu

à_ sua__,co,r'ôa em luz para todos e

a desatou em esplendidas grmal-

das. ““
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os 'petizes eram' insepsrsvers. ,Sen-

dim-rá :atrácçãqluutüe: est/não

duiàm. o, que Ver.? se, acaso., algm

dia edital pensnssern. V A_

' Emi; creançss. ignomvam que

hswwmutie'dw *além "6.0 9mm:

ten... .su swrr'rê'ssô. @496694-

5: 3:23'# ._ M9249? . r_

_as ,emençssl Como
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v Í 'E .foram. 'estas',grinaldas que

levaram os nossos maiores á con-

quista da Civilisação; que, aureo-

lando a fronte de [Henrique, o

inesquecível infante que 'desfez

quasi por completo a terrivel len-

dav dos mares, nos tornou respei-

tados e temidos. 4

E "porque a' resuñ'elçãoé -o

,marco "millionario. ;do christianis-

mo, _que .ternos'._a _clitá de profes-

sar., e. todos vós: leitoresiestejees

i'emrndadosrde :satisfação o dia de

"hoje, lembram-vos!queêoscol'labo-

'radores 'd“e"steÍ“j crash? corno 'os

aülliad'os. mentem

direito no tradicionalfolar. . v 1

&Enviae-o poi-s; em trocwtoda

:t redacção vos enviou“: seu cartão
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ÉAS$UMPTO$ CA-MAsAnIos

Ne sua «ultima sessão determinou

a Camara ,que se enviassem 'para

todos os, conceth lirnitrophes _da

ria dlAveiro, exemplares do edital

da postura votada _e approvada so-

-brea taxas a .cobrar dos barcos e

:.bateiras extranhos so concelho que,

com carga de generos .destinados

ao commercio, industria ou agricul-

tura, entrem nas emboca'duras dos

portos, falsas ou caes da Ribeira,

  

_ O affecto que se votavam au-

gmenta'va sempre, e, quando, por

infelicidade, um não acornpsnhsva

o outro: este seguia' o rebanho,

triste, vcslisbaixo, com às' 'lagrimas

'nos olhos' 'e a saudade no_ cora-

ão.

ç Até “ovelhas balaVam mais tris-

te como'que sentindo aquella falta!

Foi assim que, em uma formosa

manhã. de primavera, Ignez, só,

'encontrou urna senhora, _trajando

Íricsmente, nova..vb_e'lla e triste._ Era

'a' 'Condessa do Casa'l, viuva,'h'a

cinco. .sopas, do' Conde _que seus

mesmo ímpgozeradi 'e que morreu

sem descendençis. V _

__ Depois'de viuva_ _começou aftrtu-

nr; à' fázer frequentes. escursôes

29's; mesmo .Pim-,Phigvs e??

.93:68'. @igorlsíeêcobrma¡ga-
r'sdàiroíudfsns !Stress a, ssa

25.156,65' LV. '06hs se s.: F9 :sa-cer..
'bsrbsremên 'e lhe arrencmm e
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Carregal, Puchadouro e Covello,

n'este concelho, aproveitando-se das

suas margenquuer para deposito,

quer para descarga, no intuito de

transacções, por grassa ou a miu-

'do, de ante-mão, realísa-das ou a

'realisar n'esses' looses, solicitando

dos presidentes das respectivas Ca-

marasa añixíção de taes editaes

nos logares mais publicos, añm de

¡chegsr'ao conhecimento 'dos com~

patentes interessados ss suas disPo-

sições antes :de entrarem em

gorr ›- ~'r'í

Mais determinou a mesma corpo-

'da sobreditaposture. 'se «proee'de á

varrems'tação em: haste' 'publico nós

'Paços do concelho das taxas 'tribu-

tarias applicaveis-a cobrar dos bar-

cos e bateíras eñanhos ao concelho

A nos mencionados loeees, a *prrnêipiar

no dia- n°~de maio do-annocorren-

te, no día~24 do corrente meztde

abril, devendo ser feita 'em sepame

a srrematação í ou adjudicação,-¡r'e's-

peitante !Cade um dos loose: cons-

tantes da posture,risto 6,- Ribeira,

' Carregal, Pechsdourole CoVello. '

_,. V _m .

Reparação

A'cerca da gmde reparação que

foi ordenada _e _ve_ tser encetada

mui breveuâthfé'gñâ” trade que li-

ga esta villa á importantíssimlawfre-

guezía de Valle'ge diz', mui' sensata-

mente, o nosso college_ Districto

d'Aveiro no seu ultimo'numero; ,

«Quando ha' semanas, apenas,

Ovar offere'ceu ao 'illustre magistra-

do superior do districlto o grande

banquete que nós muito superfi-

cialmente descrevemos e no qual

o' honrado partido regenerador d'a-

m

de quem nunes soube mais que is-

to: a menina rêcüiêu com as aguas

viviñcadoras, .dos baptismo o nome

de Ignez e vivia feliz em casa d'uma

boa mulher aldeã que e estrmava

como filha.

Esta de sua mãe apenas possuía

uma pequena medalha que lhe [ora

creada que assim havia atraiçoado

o amo. ›

Depois do casamento não fallarem

mais da filha á Condessa, até que,

envinvads, estf eirtêgou sobre seus

hombros. 59,5 de encontrar

a pequena.

_Vinha aos _errabaldes de rounds,

j'enc'ontraya creanças_ semprej :mas a'

Ellis, nunca. ›

_ ,Quãñdor r Ppiãv_ Esquema manhã e

ngalà'ençqiatros tal senhora com

sempre. '.¡Iúem' .o ,1063.65 r .olhou-a
"corn pied'edefe disse cornsigo: Coita-

dsl Tao triste! Rica deve ser¡ mas

  

  

  

 

  

  
ração que, nos“?ermos do art. 7.°--

d', _strada i

enviada por íntermedio de certa d

quelle concelho, tão numerósamen-

te se fez representar pelos ..seus

mais importantes iniluentes politi-

cos, dissemos, aqui, 'que o nosso

respeitavel amigo, sin'. Nicolau José

'Rodrigues Braga, grande proprieta-

rio de Vallega, brindando eo illus-

tre chefe do districto, em seu neme

e no d'aquelle populosa freguezíe,

leãnbrára a s. ex.a !o lament' vel' es-

ta os que c egára'a Vestrá_ 'j ue

Tiga Ovar a àallega, pois que '3,13,

desde_ então, podia ser_ Íconsldersda

já de impossivel' transito. a

O snr. dr. Carlos Braga-.não ol-

' ”Maurren-Welt'.

sdmiravel eloquencia, aos olhos de

todos, ¡56:33th @níêñüabá grandes

serviços que o actual governo tem

prestado ao paíz e especialmente o

snr. conde,ng ,. teh-a que, em

toda a sua gerencra, curta embora,

,mas euperiormenre. proñeue e alta-

mente patriotica, .tem impulsionado

assázmente as forças: .vivas. darm-

ção., não. .só as intelligent“

medidas _de protecçãoá agricultura

e á industria, que tem promulgado,

, como tambem e: principalmente., .com

o ;grande .desenvolvimento que deu

. á rede ferro-viam do paiz, a qual,

em pouco tempo, evidenciamemos-

.ha, por..certo, como uma. _dee pri-

meiras riquezas. nacionaes...

E dizendo. depois das -cause's'q'ue

mais concorreram' para o estado:

que chegou e -visção ordinaria não

só d'este distrioto,- como de 'todo o

pais, oausaeque-o governo se tem

esforçado por -debellsr, o snr. dr.

Carlos Braga prometteu patrocinar

junto do snr. conde de Peço Vieira

o justo pedido que :ne- ' pessoa. do

em: Nicolau José Rodrigues Braga,

e freguesia de' 'Valleg'e lhe dirigir-a,

conscío de que -o illustre titular

da pasta das Obras Publicas. como

distincto estadista que é, providen-

cisris no mais curto espaço de tem-

po, por forma que a populosa fre-

    

_L_

decerto está separada @algum ente

a quem quer como eu ao Alberto.

Antes hoje estivesse doente

não ter sabido de junto d'elle. E

cahiu como em profunda letbargia,

sem. se importar com e senhora,

que por seu lado esteve longe de

suppôr Ignez a sua filha. Os cor-

eiros, esses aproveitaram a ooca-

sião para entrar añ'outamente, co-

mo em cana propria, n'um prado

visinho, coberto de appetitoss relva

verdejante, . ›

Não, foi sem custo que Ignez de-

pois, com mêdo ás coimas conseguiu

desalojal-os do terreno invadido e

ocoupado.

Ao chegar a um largo tepetado

de verdura, onde fez alto, viuno

chão um objecto em que pegou.

,Em 'um elsetico bordado, tendo ao

centro C. Casal em letras bordadas

-e nas extremidades siemens d'ourq.

(Continua).



2
A DISCUSSÃO

_ff/
...M

de egualdade e justiça, rebrilham

no ceo alto em apoteose inacessível,
gnezia de Vallega, como todo o muita ordem. Recolhida esta foi re- Facultatlvo de 3.3 classe

concelho d'Ovar, absolutamente em ' citado o sermão da Soledade.

nada tivesse a queixar-se do actua- Sabbado, houve a benção da agua,
_

_ _ _

governa e sim a louvar sempre toda sendo queimado em varias ruas o quadro de saude de Macau e Timor qual sonhou na esprntualidad¡ de

a sua benefica, intelligente e patriol tradicional Judas.
o snr. dr. Manoel Maria de Moura uma outra Vida, de um destino me-

tica acção.
E a isto se reduziram as festas da Coutinho de Almeida d'Eça, filho lhor.

E agora, que o snr. conde de Pa- Semana Santa.
do nosso bom amigo dr. _Alvaro de

çô Vieira acaba de ordenar a im-
Moura Coutinho de Almeida dEça,

mediata reparação da estrada que W professor do lyceu d'Aveiro.

liga Ovar a Vallega, para a qual senhor. ao ”um",
Parabens.

concedeu um importante donativo,

 

  

  

  

  
  

  

  

                  

   

  

                            

   

  

  

  

  

  

         

  

  

                                   

    

  

  

 

  

 

   

   

 

   

  

   

   

   

  

  

       

   

   

     

    

  

  

 

  

        

  

  

  

  

Antonio Va lente.
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CHRONlCA DE S. VlCENTE

  

resta-nos tão sómente registar mais Realjaa-se'nos prorimos dias xo e O-.

este WHO” “Wi” que_ 0,1“““3 n do corrente, na visinha freguesia
.

, _

magistradosuperior da districto aca- dvAmda, com a pompa dos amos Quarta Sena Ag 'atenas Depos uns dias carrancudos e

frios, humidos e tempestuosoa, visi-

taram-nos uns dias lindiasimos, ver-

dadeiramente primaveris. Alguns

lavradores, animados pelo tempo, já

encetaram a sua faina agricola, se-

mentando as terras altas.

E' muito preciso este tempo. que

agora nos está mimoseando, porque

o inverno foi pezado bastante, e só

com um periodo regular de bom

tempo é que os caminhos, rôtos e

perigosos, pantanoaos e encharca-

dos, podem voltar ao seu estado

normal.

A primavera vae, n'um crescendo

de belleza, estendendo os seus bou-

quets de flôres pelos campos e pe-

las arvores fructiferas, que, ha dous

dias. se tem toucado de abrolhos e

de ñôres.

Os passarinhos, encantados diante

do novo aspecto que a natureza

apresenta, um como vestido novo,

muito outro do que usou na quadra

invernosa, soltam _enthusiasmados os

seus harmoniosos trilos, saudando

a seu modo o despontar da aurorae

o nascer do sol.

O

Chegou ã sua casa do Casal, vin-

do de Manaus, onde tem uma im-

portante casa commercial, o sur.

Francisco d'Almeida e Silva, que a

uma educação apurada allia manei-

ras verdadeiramente dignas e muito

sympathicas.

Mercê da sua intelligencia perspi-

caz e da sua força de vontade, que

não menos das suas bellas qualida-

des d'homem essencialmente traba-

lhador, adquiriu nas terras de Santa

Cruz uma honrosa fortuna, cujos

sobejos elle sabe repartir pelos que

mais caros lhe são ao coração, e

que foram exactamente os que o ii-

zeram vir á terra, onde conta demo-

rar-se alguns mezes.

O snr. Almeida e Silva sentiu um

forte abalo na sua alma de born fi-

lho, que se preza de ser, quando ao

chegar a casa soube que nove dias

antes se havia dado ã terra o cada-

ver do venerando auctor de seus

dias.

_Desejamos que gose muito no

seio dos seus, e que muito tarde

deixe o convivio amigavel dos bons

amigos. -

ba de obter para o importante con-

celho que ha pouco a a. ex.“ pro-

moveu as maiores demonstrações

de respeitosa affecto e sympathia,

felicitando conjunctamente o partido

regenerador do concelho d'Ovar

por mais esta prova de alta consr-

_ deração que o actual governo lhe

vem de dan.

anteriores, a popular romaria da Se-

nhora da Desterro, á qual costuma

añiuir numerosa multidão de foras-

teiros d'estas redondezas.

D'esta villa, sobretudo na segun-

da-feira, tambem é da praxe con-

correr ãquella festa numero avulta-

do de romeiros.

Noite de quarta feira de Trevas,

noite de luar e ventania.

O escadario e o 'largo de S. Pe-

dro regorgitam de povinho, a mul-

tidão anonima e humilde das mu-

lheres, de preto, caladas e compun-

gidas. Procissionalmente vae sahir

o Cristo no seu velho esquife de

mogno, e a multidão, em alas, escu-

ta no maior silencio a toada lenta e

desoladora da musica, no couçe do

sahimento.

A' luz indecisa do luar mortuario

umas caritas lindas se percebem-

são as Marias de Madála que vie-

ram de acariciar nas tranças ne-

gras os pés doridos do Rabi, esse

louro e ideal carpinteiro que tanto

andou pelas chamecas bravias e

pelas serras tapetadas de burgans,

pelas cidades hostis e traiçoeiras; e

tambem, ás vezes, pela mene do

trigo louro; e pelos atalhos doces

juncados de palmas, de rosas e de

mentrastos e de alecrim.

Lentamente, como um envergo-

nhado, o enterro cresce, avança pe-

la rua que o luar branqueia e a

poeirada incensa. Ao longe e ao

perto picando a noite de estrelinhas

fulvaís rebrilham as janelas dos pre-

dios, iluminadas, cheias de velas

piedosas como tocheiros postos ã

roda de um morto. E a procissão

continua lenta e grave, n'um misti-

co recolhimento doloroso. E todos

que ahi vão mal o conhecem, tão

deturpado, tão diverso o mostram

do que foi sempre-nos seus trinta

e tres annos de bondade e abnega-

ção-aquelles que apóz ficaram em

seu nome, e na sua lei.

Toda esta pobre gente que o

acompanha n'um ritmo de soluços,

todas estas descarnadas e trituradas

mãos de parias que a abençoam,

na verdade não sabem como foi is-

to, e para qué -ha dois mil annos.

Que foi por eles-oprimidos, mi-

seraveis, expoliados, famintos, exe-

crados--que sua vóz doce e per-

suasiva de vidente proclamou os

imortaes principios do sermão da

Montanha, e que foi por eles que o

seu sangue generoso e martir de

plebeu divino cahiu como um pro-

testo, como uma esperança, como

uma lei inviolavel e como uma in-

vocação á justiça, na terra arida e

rebelde de um maninho.

Os archotes crepitam, e a mages-

tade, a claridade da noite circurn-

dam-nos do seu claro e forte escudo

de incitamento, de dedicação, e de

, _ _ alivio por um futuro presentido de

tq dAveiro, _este nosso' amigo e paz e de ¡edempçáo;_n'um uma.

dlwncw 0mm?“ de marinha; que nhã de seculos de espera, talvez-

durante ° tempo er? que desemPe' ue nos de a realidade d'esse sacri-

nh°u “que"a Commissêo d_e SOIWÇO gcio. d'essa crença e d'essa aspira-

5° h“" com PI'OHCIEHCla e 2310 ção queosangue do Justolegitimou

Pouco Yulga'esa captando gera“ -e que tem sido e continuará sen-

Sympaihla'- do pela eternidade do mal a arca

santa dos que ainda crem, e ainda

esperam.

A pouco e pouco o esquife do

morto afasta-se, perde-se no ondu-

lar de cabeças que semelham um

vasto campo bizarro e movediço, e

faz-se então no nosso espirito a vi-

são retrospectiva d'esse passado

longínquo; a tragedia faz-se acla-

mação; e as palavras do crucificado,

de pas e de amor, os seus dictamss

 

»dê-.-C

O partido regeneradar d'Ovar N“” a lapis

sómente tem a louvar-se e a con-

tular-se com a iniciativa do il-

gtre chefe do districto e com as

determinações do nobre titular da

pasta das Obras Publicas, de quem

espera, mui fundadamente, a repa-

ração completa das demais estrada

da concelho após a que já se acha

ordenada, tal é o desejo do snr.

conde de Paçô Vieira de se mos-

trar agradavel aos seus amigos

em Ovar.

Está quasi restabelecida dos seus

incommodos, com o que sincera-

mente nos congratulamos, o nosso

prestimoso director politico, conse-

lheiro Antonio dos Santos Sobreira.

O

Continua, infelizmente, no mesmo

estado a doença do nosso excellen-

te amigo Manoel Joaquim Rodrigues,

vice-presidente da camara munici-

l.

Pa Ó

D'um pertinaz incommodo, de que

foi acommettido, está actualmente

melhor o nosso bom amigo Manoel

d'Oliveira Soares.

Q

Passaram, respectivamente, nos

dias 25 e 28 de março e 2 d'abril

os anniversarios natalicios dos nos-

sos amigos dra. Domingos Lopes

Fidalgo, Adolpho Pinto do Amaral

e Jos uim dos Santos Gameiro.

E durante a semana tambem fa-

zem annos os seguintes nossos ami-

o:

g Hoje, Jose d'Oliveira Picada; dia

4, alasé Maria Carvalho dos Santos;

e ia ó, dr. José Duarte Pereira do

Amaral e José Marques da Silva e

Costa.

A todos, as nossas felicitações.

M

NOTlClARlO

  

sensu santa

Sempre com uma concorrencia

assaz numerosa, como é do costu-

me, realisssam-se os actos e cerimo-

nias a que ficaram reduzidas este

anna em Ovar as solemnidade da

Semana Santa.

Na segunda e terça-feira. com a

assistencia da philarmonica «Boa-

União», foi ministrado o Sagrado

Viatico aos enfermos da villa e aos

doentes recolhidos no hospital. Aqui

foi a prestito religioso acolhido pela

camara municipal, corpo adminis-

trativa e judicial. medicos da parti-

do, wrporação dos bombeiros vo-

luntarios e varios convidados.

Na quarta-feira, foram, pelas 8

horas da noite, conduzidos procis-

sianalmente da capella do Calvaria

para a egrejs matriz os andares do

Senhor Morto e Nossa Senhora da

Soledade, tocando. durante o traje.

cta a banda :Ovarensm algumas

marchas funebres.

Na quinta-feira, por beneñcencia

d'alguns devotos e não pela meza

da irmandade do Santíssimo, houve

de tarde e ã noitinha sermão, o pri-

meiro regado pelo nasso amigo

padre ntonio Borges e o segundo

por um distincto orador, cujo nome

não podemos apurar.

A' noite realiaou-se a procissão do

Senhor-EcceHomo-, a qual foi

muito concorrida de irmãos terceiros.

Por ardem da respectiva meza acha-

vam-se abertas as capellas dos Pas-

sos. algumas das quaes ostentavam

uma amamentação digna de vêr-se.

Em frentelde cada capella foi cantado

o-miserere- recolhendo a procissão

¡capella de Nossa Senhora da Gra-

ça proxima das 9 horas e meia da

noite' e durante o trajecto achavam-

se iluminadas bastantes casas parti-

culares.

Na sexta-feira santa sahiu, pelas

7 horas da manhã, a Via-sacra feita

as cruzes pela Veneravel Ordem

Terceira de S. Francisco, recolhen-

do ã egreja matriz pela 9 horas.

De tarde, a z o sermão, sahiu a

procissão da aterro, a qual percor-

reu o itinerario do costume com

-----OOo

Despacho

Por despacho publicado no Dia-

rio do Governo, de 29 do corrente,

foi nomeada professõra ajudante da

escola do sexo masculino da villa

d'Ovar, com sede no Conde Ferrei-

ra, de que é proprietaria a habil

professora D. Gracinda Marques dos

Santos, a snr.l D. Maria Graça de

Jesus, esposa do nosso amigo José

Marques da Silva Terra, professor

da escola do sexo masculino do le-

gado Ferrer.

As nossas felicitações.

oo o~

Jayme Aflrelxo

O

Tambem já chegou a Lisboa, e

deve chegar no dia 25 do corrente

á sua casa de Cassemes, vindo

egualmente de Manaus, o nosso

querido e sympathico amigo snr.

José Francisco Herdeiro, que vem

a Portugal visitar seu extremoso

pae, por quem tem verdadeira ado-

ração, e tratar da sua saude algo

depauperada e ajudar ã festa de S.

Geraldo, de cuja commissão faz

parte.

Para esperar este nosso illustre

patricia, partiu no principio da se-

mana para Lisboa o outro nosso

querido amigo snr. Manoel Alves

da Cruz, que tem pelo snr. Herdei-

ro extraordinaria sympathia.

O snr. Herdeiro, ido de Portugal

ha pouco mais de 2 annos, estabe-

ceu-se na cidade de Manaus sob a

firma Herdeiro, Machado 8: C.-, e,

graças ao seu caracter extremamen-

te atfavel, ao seu trato lhano- e soa

bretudo á sua probidade e honesti-

. dade incomum tem adquirido na,

 

Foi exonerado de capitão do por-

É.-.

 

Concursos

_-

Afim de prestar provas theoricas

e praticas para o logar de I.° aspi-

rante das repartições de fazenda,

a que concorreu, deve seguir ama-

nhã para Lisboa, aonde tera demo-

ra _d alguns dias, a nosso dilecto

amigo, Antonio Dias Simões.  



 

ADISCUSSÃOI
3

________________________________
____.____.___---------

VENÊE-SE

Uma morada de casas altas com

quintal e poço, sita na rua dos Cam-

pos, e apegar a_ do arraes Carva-

lho. Para tratar com Clemente Pin-

to dos Reis.

JOSÉ LAMY

Medico

Vallega-Preximo da Egreia

merose clientella, o que lhe deixa

antever, atravez do vulcão negro

do porvir, um futuro de felicidade.

Deus o queira, são os nossos since-

ros e ardentes desejos.

O

Na passada terçaofeira d'esta se-

mana, um individuo desconhecido

ao assar atravez da egre'a paro-

chiaY cahiu para o lado, go phando

sangue em abundancia pela bocca,

o que fez receiar a sua morte proxi-

ma. O rev. abbade administrou-lhe

o sacramento dos moribundos, e

abriu-se uma quéte entre algumas

almas bemfazejas para o fazer con-

duzir á terra da sua naturalidade.

Passadas horas, depois d'haver

perdido muito sangue. o homensi-

nho pôde dizer, nao sem muita dif-

ñculdade, que era um pobre Opera-

rio que trabalhava na Feira e que

se dirigia a sua terra natal, que era

a Oliveiriuha.

Arranjou-se-lhe dinheiro para o

comboio e para as primeiras neces-

sidades, e o desditoso seguiu o seu

destino.

  

  

   

 

  
  
   

  

              

  

     

  

  

  

  
   

  

   

 

*81. Parte de POÇO e mail Pemnçun l nhas ao concelho, que, com car-

Sítuada 0° "fefido 1,02“ da P9“” ga de generos destinados ao

:gv: gemia. d O"“ “uma“ commercio, á industria ou á agri-

pelo Presente ¡ão and“ qua“, cultura, entra nas embocaduras

quer credores incertos'para assisti- dosportos, folsas ou caes da Ri-

rem á arremataçao, querendo. beira, Carregal, Puchadouro e

Ovar, 18 de março de 1904. Covéllo, aproveitando-se das suas

margens, quer para deposito,

quer para descarga, no intuito de

transações, por grosso ou miudo,

de ante mão realisadas realisadas

ou a realisar n'esses locaes, tendo

bateiras a reducção de 50 0], com

relação aos barcos, cujas quotas

são as seguintes:

(a) Sendo a carga da sardi-

nha ou, outro peixe não especifi-

cado, 1$ooo réis;

(b) Sendo de cal, sal ou ce-

 

   

    

     

    

   

  

  
   

   

  

   

      

   

  

  

                      

  

  

        

   

  

   

   

   

  

 

  

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

 

O escrivão,

Dá consultas, as quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

joão Ferreira Coelho.

(489)

Editos de 30 dias

(1.“ PUBITICAÇÃO)

 

(c) Sendo de mexoalho ou

caranguejo, 500 réis;

(d) Sendo de mexelhão, ou

berbigão, 300 réis;

(e) Sendo de molico ou outro

estrume, roo réis;

(f) Sendo de qualquer outro

genero ou mercadoria não especi-

ficada, 300 réis

As condições da arrematação

acham-se patentes na secretaria

da camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até ás

3 da tarde, añm de serem exami-

nadas pelos interessados.

E para constar mandei passar o

presente e outros de egual theor,

que vão ser afñxados nos logares

publicos do costume.

Ovar, 31 de março de 1904. E

eu, Abel Augusto de Souza' e

Pinho, secretario, o subscrevi.

“A Internacional,,

_ A Companhia de Seguros «Interna-

cionab faz publico que, d'ora avante,

tomará. seguros das casas de tabOAs,

(palheiros) construídos na praia do Fu-

radouro a todas as possas que, cumu-

lativamente com esses palheiros, segu-

rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam n'este villa.

O_ premio do seguro é relativamente

medico e derem os interessados, que

desejem fazer os seus seguros, enten-

der-se com e agente ou corresponden-

te d'esta Companhia em Ovar-sr. Sil-

va'Cerveira--na Praça, d'esta villa, e

qual lhes fornecerá todos os esclareci-

mentos de que careçam.

Aos Snrs. Particulares

AZEITE DOCE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos. vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias. '

Preço de cada almude, 6$soo

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos

de 3o dias, contados da segunda

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo, citando o in-

teressado José Augusto d'Olivei-

ra Affonso, solteiro, menor, pu-

bere. e Manoel d'Oliveira da

Graça, casado com a interessada

Maria da Silva Graça, ,ambos

ausentes em parte incerta da ci-

dade de Manaus, Estados-Uni-

dos do Brazil, para assistirem a

todos os termos até final do in-

ventario orphanologico por obito

de seu pae e sôgro Bernardo

d'Oliveira Affonso, que foi mora-

dor na rua do Bajunco d'O-

var, e em que é cabeça de casal

a viuva do inventariado Maria

Ferreira da Silva, da mesma rua,

e isto sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 24 de março de 1904.

O

Tem passado gravemente enfer-

mo o sur. Elias Correia Leite de

Azevedo.

O

Uma novidade importante-Esta

projectado o casamento d'um filho

do snr. Bispo, ca da freguesia com

uma mooetona de Mosteiro. O noivo

e um grande serrador. A noiva não

a conhecemos, mas com certeza de-

ve ser digna. Appetecemos-lhe uma

interminavel lua de mel, que, se-

gundo nos dizem, ha-de ser passada

no Bus-Sacco.

O

Vas mal das suas queridas per-

nas, que já foram levadas ds ma-

leita má, a snr.a Ferruge da Fonse-

ca, da Soalheira. Sentimos o seu

incommode, e não menos o de

quem a atura.

 

Alguem.

Antonio dos Santos Sobreira.

    

BIL§AR

Vende-se um em bom uso, com

todos os pertences.

N'esta redacção se diz.

M'M
Verifique¡ I end““-

Propriedade na Bairrada o juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

Vende-se um predio na Bairrada

que consta - de vinha, quintal com

arvores de fructo, terra lavradia ,e

casa d'habitação. Esta em magniii-

eas condições para estabelecimento

e tem terreno proprio para outras

ediñcações. Quem a pretender diri-

ja-se a Silva Cerveira, na Praça

d'esta villa, que dará todos os escla-

recimentos.

 

O escrivão,

Angelo Zagauo de Lima.

CEMITERIO

Augusto Duarte, encarregado

pela Ex.“ Camara da limpeza e

reparação do cemiterio d'esta vil-

la, avisa todas as pessoas que alii

possuem sepultura:: particulares,

que se encarrega da limpeza, pin-

tura e plantações das mesmas,

mediante uma pequena. remune-

ração.

Quem pretender, dirija-se á

Rua da Graça, ll, loja..

Joaquim Ferreira da Silva

(succmsosas)

(490) nasça _ ovass

 

Vendem-se n'este estabeleci-

mento:

_Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena. e

grande velocidade.

_Relações de juros d'ins'cri-

pções de 3 "/0, assentamento econ-

pon.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/o, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

EDITAL

(r: PUBLICAÇÃO)

Antehle dos santos sebrelra,

bacharel tornado e. ¡llrette

ela Universidade de Col-

ra, e lpresidente da camara

mude pal do conselho 11'0-

var, etc.

 

Arrematação

(2: PUBLICAÇÃO)

 

No dia 17 d'abril proximo, por !I

horas da manhã, e á porta do Trí-

bnnal judicial d'eata comarca, por

deliberação do conselho de familia

tomada no inventario orphanologico

a que n'este juizo se procede por

obito de Jeronymo Fernandes Ar-

rota, que toi morador no logar da

Ponte Nova, d'eata freguesia d'Ovar,

se ha-de pôr em Praça para ser ar-

rematada e entregue a quem mais

offerecer sobre a sua avaliação, sen-

do o producto livre para o casal de

quaesquer contribuições ou despe-

sas, a seguinte ropriedade:

Uma proprio ade decasas terreas

com um armasern alto pegado. quin-

Grmer, Menera: Limitrtg

“A VARINA,,

Fabrica ils Conservas Alimentícia

OVAR

 

Faço saber que no dia 24 d'a-

bril proximo, pelas rz horas da

manhã, terá logar na sala das

sessões camararias a arrematação

em separado, até ao ñm do cor-

rente anno, do direito d'aporta-

gem estabelecido na postura de

7 de janeiro ultimo, ha pouco

approvada e publicada, ou seja a

importancia das taxas, que hão-

de pagar, pela forma prescripta

na mesma postura, todos e cada

um dos barcos e inteiras. entra»

  

NOVA SERRALHERIA

Francisco dos Santos Brandão

participa aos Seus amigos e ao

publico em geral que abriu, na

rua dos Campos, a sua ofñcina

de serralheria, onde executa, a

preços medicos, toda a obra de

811¡ arte.

 

EIPRISI'I'AIA-Recebem-se

propostas em carta fechada para a

vedação dos terrenos da fabrica,

sendo os seus preços por braça,

parede solids de z palmos de largo,

de pedra. ea¡ e saibro.
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